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PA G A M E N T O  A D IA N TA D O

Ii,x j Midi e iite
E sta n d o  co nclu íd o  o p r im e iro  sem es­

tre deste a n n o , e como estam os p ro ced en ­
do d  co b ra nça , rogam os a todos os nossos  
bondosos a ss ig n a n le s  o obséquio de satis-' 
fa z e r e m  a im p o r tâ n c ia  de su a  assig  na  
tu r a .  / los  srs . a ss ig n a n le s  de fó r a  ped i  
m o s o fa v o r  de nos rem e tte rem  a im p o r ­
tâ n c ia  de su a s  a s s ig n a tu ra s  em  ca rta  r e ­
g is tra d a , descontando  o va lo r  do p o r te , 
até o d ia  31 do corrente m e z .

A ss im  ta m b e m  p e d im o s  a  todas as 
pessoas que se a ch a m  e m  debito p a r a  com  
esta  e m p rcza  a bondade de sa ld a re m  os 
m e sm o s , pelo que lhes a n te c ip a m o s  nos­
sos ag rad ec im en tos .

Y tú .  2 de ju lh o  de 1896.

B O L ET IM  E L E IT O R A L
Cidadãos  e l e i t o r e s . —  E s t a n d o  d e s i g n a ­

do o d ia  20 do c o r r e n t e  p a r a  a e l e ição de  
u m s e n a d o r  f eder al  na  vag a d e i x a d a  pelo 
i l l us t re  d r .  Ca mpo s Sa l l e s ,  elei to p r e s i ­
d e n t e  do E Ua d o ,  a  c o m m i s s ã o  c e n t ra l  do 
p ar t ido ,  a p u r a n d o  as  i nd ic açõe s  l ocaes ,  
a p r e s e n t a  par a p r e e n c h e r  e s s a  vaga o não 
m e n o s  i l l us t re  dr .  B e r n a r d i n o  de Campos .

V a n t a j o s a m e n t e  c on h e c i d o  d e s d e  os 
t e m p o s  da p r o p a g a n d a ,  d ep oi s  de  procla-  
fítado^o a c t u a l r e g i m e n  niüi tu mai s  s a l i e n ­
t e s  t ê m s ido os s er v i ço s  por  el le p re s ta do s  
á p at r i a  paul i s ta ,  j á  c omo se u  p r i m e i r o  e 
e x e m p l a r  ch efe  de  pol icia,  j á  co mo  m e m ­
bro da Co ns t i t u in te  e p r e s i d e n t e  do Con­
g r e s so  Naci ona l ,  j á  c omo  o s u p r e m o  m a ­
g i s t rado  do E st ad o no di f f ic ihmo p er iodo  
d a  g r a n d e  r ev o lu çã o  p o r q u e  a c ab o u  de 
p a s s a r  a n o s s a  pat r ia .

T ra b a l h ad o r ,  h o n es t o ,  de  u m a  intell i-  
g e n c ia  mu i t o  b e m e q u i l i b r a d a  e de  ins-  
t r u cç ã o  s u p er i o r ,  ao m e s m o  t e m p o  q ue  
m od es t o ,  o n o m e  do dr .  B e r n a r d i n o  de 
C a mp o s  i m p õ e  se p or  si co mo  o u n i co  c a ­
paz de  p e r f e i t a m e n t e  s u b s t i t u i r  co m o 
m e s m o  b r i l h a n t i s m o  a  c a d e i r a  o cc up ad a 
pelo v elho  e i l l us t re  c he f e  da  p ro p a g a n d a  
o a c t u a l  p r e s i d e n t e  do Es tado.

A c o m m i s s ã o  m u n i c i p a l  do p ar t id o ,  
a ba ixo  a ss i gn ad a,  vos  con v id a  p ar a  vir  
m o s  todos  c u m p r i r  o n osso  d e v e r  v o t an d o  
n o dr .  B e r n a r d i n o  de Ca mp os  p a r a  s e n a ­
d o r  federal .

Ytú, 12 de  j u l h o  de  1896.
Senadox^Foiigeca Pacheco.
J ) r . yCesario ( M r ie l  de F reitas.

Jose C orrè\P acheco  e S ilva .
Dr. José de Paula L. de Barros.
Francisco de P aula  Leite.
Carlos T. Engler.

M i m a
Circulo v icioso

Ba i lando  no ar ,  g e m i a  i n q u i e t o  v a g a l u m e :
— « Q u e m  me  d e r a  q ue  fosse a q ue l l a  g r a n d e  es t re l l a ,
Que  a r d e  no  e t e r n o  azul  c omo u m a  e t e r n a  vel la 1 » 
iMas a e s t re l l a ,  f i tando a lua co m c i u m e  :
— « P u d e s s e  eu  c op ia r  te o t r a n s p a r e n t e  l u m e 
Q ue  da  g r e g a  c o l u m n a  á g o l h i ca  j ane l l a  
C o n t e m p l o u ,  s u s p i r o sa ,  a  f r o n te  a m a d a  e bel l a  ! »
Mas a lua,  f i tando o sol,  com a z e d u m e  :
— « Mise ra  1 t ivesse  eu  a qu e l l a  e n o r m e ,  a qu e l l a  
Clar idade i m m o r l a l q u e  toda luz r e s u m e  ! »
Mas o sol  i n c l i n a n d o  a r u t i l a  cape l l a  :
— « Ah 1 p e sa  m e  es t a  a u r e o l a  e s p l e n d i d a  d e  n u m e . . .
E n f a r a  mo es t a  azul  e d e s m e d i d a  u m b e l l a . . .
P o r q u e  não  n asc i  eu  u m s imp le s  v a g a l u m e ?  »—

M ACHADO DE A S S IS .

E X A M E  E S C O L A R
T e v e  l ogar  a n t e - h o n l e m  o e x a m e  s e ­

m e s t r a l  dos a l u m n o s  do g r up o  «Quei roz  
Tel l es» .  A c o m m i s s ã o  e x a m i n a d o r a  ficou 
c o m p o s t a  dos  srs.  Galdino Cor rêa ,  p re s i  
d e n t e ,  d r .  E.  E o n se ca ,  dr .  T.  S i q u e i r a ,  
m a j o r  Pi la r ,  S. Por to ,  E. T e i x e i r a ,  F.  Ma- 
r i an o,  C. Gre l l e t ,  L. Ci nt ra  e R.  Z a m b on i .

Distinguiram -se os a l u m n o s :
1o a n n o ,  J oão  Bapt i s ta  Bar tho lo t i  e L u i z  

P e r e i r a ;  2o a n n o ,  T h e o p h i l o  de  A r r u d a  
Campos ,  Ja yr a e  E n g le r ,  Ol i ver io  P i l a r  e 
S a t u r n i n o  de  C a m a r g o ;  3° e 4 ° a n n o s ,  
N o r b e r t o  Couto,  O scar  T e i x e i r a ,  Avel ino  
Maciel  de  Almeida  e F r a n c i s c o  de  A r r u d a  
P i n h o .

R e s i g n o u  o seu  ca rg o de  d i r e c t o r  do 
Ba nco  União ,  p or  e s t a r  ind icado  p ar a  s e ­
n a d o r  por  es t e  Es t ad o,  o dr .  B e r n a r d i n o  
de  C a m po s .

A M O iiP H E T IC A
(A’ M. R. Cardoso)

A t e m p e s t a d e  c o m e ç a r a . . .
Q u a n d o  a noi te  e s t a va  e m  mei o,  n o c e n  

t ro da  e sc u r i d ã o  de u m a  g u ar i d a  escassa  
a infel iz  a d o r m e c ê r a !..

R e p o u s a v a m ,  tão p e r t o  u m do o u t r o  —  
o esp i r i to  e a m a t é r i a  —  u m  q u e  não  se  
e m b a l a v a  co m o l a b u t a r  ideal  de  u m a  exis  
l e nc ia  dolorosa ,  e o u t r o  q u e  d o r m i a  t ran-  
quillt) a n t e  o so f f r imen to  da vida.

Fel iz  n ’e s s a  h o ra  o e n t e  a d o r m e c i d o  ! 
Fel iz n ’esse  i n s t a n t e , va p e n a s ,  p o r q u e  só 
o s o m n o  o s e p a r a v a  das  dôre« mai s  c o n ­
f or táve i s ,  e a l g u m a  vez,  q u e m  s abe ,  lhe 
a br iu  os o lhos  da  a l ma ,  a t r a v e z  d o s q u a e s  
b r i l h a v a  u m a  luz b e m d i t a  de  g lor i a  e p o ­
t e n t e  co nt r a  a qu e l l a s  t r ev as  i m m e r s a s  nas 
q ua e s  a l g u e m  e x i s t i a !

—  Ella ex i s t i a  n a s  t r ev as  i l l um i na da s  
pe las  d ô r e s  l . ** *

J u n t o  ao seio da m o r p h e t i c a  a d o r m e c i ­
d a —  a nj o  qu e  se  a p e g a  as i r r a d ia çõ e s  d i ­
v inas ,  p or e j ad as  de o ut ro  e l e m e n t o  d iv i ­
n o — u m a  c r e a n ç a  s ug a v a  o a l i m e n t o  f ra-  
q u i s s i m o  q u e  não sac ia  u m a  sêde ,  si q ue r ,  
mas  c o n s o m e  a f om e d e  u m  m i l hã o  d e  fi­
lhos  ; e de  v ez  e m q u a n d o  volvia os o l hos  
v ivaces  e via  a l g u m a  c o us a . . .  p o r q u e  a 
a u r o r a  vo l t ava . . .

Do á r c t i co  ao an ta rc t i co ,  a or l a  co lor ida  
d ’e s s a  a u r o r a  p r i mi t i va  a c e n a v a  j á . . .  a c e ­
n av a a g or a . . .

Mas a c r e a n ç a  n ão  a d m i r a v a  a  h or mo -  
m a  v in da  do p a s s a r e d o  q u e  s a u d a v a  o al ­
vor  de u m a  m a n h ã  de maio  ; mas  o i n n o -  
c e n t e  n ão  se  e x t a s i av a  a n t e  a  luz do a s ­
t ro rei ,  coada  no c a s e b r e  d ’a l l i ; m a s  o 
m e n i n o  n ão  c o n t e m p l a v a  o dia exp le nd o-  
r oso  q u e  v inha .

P o r  u m m y s t e r i o  p o d e r i a  fitar u n s  l á­
bios s e m i c e r r a d o s . . .

Não p odia  a d m i r a r ,  n ão  p odia  extas i a r -  
se,  não  podia  c o n t e m p l a r  e,  anjo ,  podia 
m o r r e r  p a r a  a l c a n ç a r  a v i d a !

— P o r q u e  m o r r e r  ?
P o r q u e  não podia s e r  da  t e r r a . . .
E a c a b e c i n h a  p e n d eu - l he ,  e el le jã não 

e r a  d ’es t e  m u n d o  1..
** *

Ella, a morphetica, tendo por compa­

n h e i r o  u m filtio p o s t h u m o  —  el la e a 
s ua  un i ca  co ns o la ç ão  —  h ab i t a v a m  u m a  
c ho ça  m i s e r a  p o r  o n d e  o r u g i r  das 
t e m p e s t a d e s  p a s s a v a  c om  mai s  f u r o r ;  os 
v e n to s  v i an d av ar a  co m i rape t os  d o b r a d o s ,  
m a s . . .  a i l  h a b i t a v a m  ura logar  tão i s o l a ­
d o o n d e  nã o  c h e g a v a m  o vicio,  a  d e s h o n  
r a ,  a  r i qu e z a  e  a  p e r d i çã o  da h u m a n i d a d e !

Mas lá t a m b e m  h a v i a  D e u s !..

E ra  dia . . .
No mei o  do s  e n c a n t o s  d a  a u r o r a  v inda ,  

u m  e n t e  d e s p e r t o u  de  u m  s o m n o  p e sa d o .
Olhou e n a d a  se lhe o cc ul t av a á vis ta  

v ag ar osa .  No e m t a n t o ,  de  s e u s  l abios  d e s ­
p r e n d e u - s e  u m r i so  de  a m o r  e  d e  su a  vi ­
d a . . .  u m a  a l m a  de sa n t a . . .

E r a  d ia . . .
Al b u q u e r q u e  J u n i o r .

-  ---------------

Voltou a c o l l ab o ra r  n a  G azeta de P ira ­
cicaba o d i s t i nc to  e sc r i p t o r  d r .  Pi n to  F e r  
raz,  ou,  p o r  o ut r a ,  o S a ta n -m ir im .

E ’ caso  p a r a  d a r m o s  p a r a b é n s  áq ue l l a  
folha.

P A R T I D O  R E P U B L I C A N O
Na el e i ção q u e  se p r o c e d e u  na  v i s i n h a  

villa do Sal to ,  no  d ia  12 do c o r r e n t e ,  p a ­
ra n ov o  d i r ec t or i o  r e p u b l i c a n o  local ,  fo 
r a m  ele i tos  os c i dadãos  dr .  F r a nc i s co  F e r  
n a n d e s  d e  B a r r o s  J u n i o r ,  dr.  F e l i p p e  Ew- 
b a n k  N er y  da Gamar a ,  Ev ar is to  de  Góes 
P a c h e c o ,  t e n e n t e  J.  A. A l b u q u e r q u e  Ju-  
n i o r e  Manoe l  F. de  Ca rv al ho  J u n i o r .

A ele ição c o r r e u  m u i to  e m  o r d e m  e o 
c o n t e n t a m e n t o  foi ger al  e f r a n c a m e n t e  
m a n i f e s t a d o  p o r  p ar t e  do e l e i to r ado .

Ao c o n g r e s s o  e s t ad oa l  foi a p r e s e n t a d o  
u m  p ro j ec to  c r e a n d o  d i ve r s a s  ca d e i r as  p u ­
bl icas,  e n t r e  as  q u a e s  u m a  no b a i r r o  do 
T ag uá ,  mu n i c í p i o  d e C a b r e u v a .

Vimos  a n t e - h o n t e m  no a r m a z é m  do sr.  
F r an k l i n  Bazil io de  Vasco nc el los  u m a c a n  
na  m e d i n d o  v in te  e  t r es  pa lmos  d e  c o m ­
p r i m en t o .  Foi t r az i da  da  f az e nd a  do sr. 
Car los  Co r r êa  de  Mora es ,  no b a i r r o  do 
G r a m a d o ,  d es t e  r a u n i c i p i o ,  a  qua l  é  de 
a r e i a  b r a n c a .

R e a l m e n t e  é p a r a a d m i r a r - s e ,  t ant o  mai s  
si c o n s i d e r a r m o s  q u e  foi co r t ad a  e m  um 
c a n n a v i a l  p lan t ado  ha p o u c o  mai s  de  u m 
a n n o .

1 4  D E  J U L H O
Em c o r a m e m o r a ç ã o  á d a t a  g lo r iosa  de 

14 d e  j u l h o ,  os a l u m n o s  do g r u po  e s c o l a r  
«Dr.  Qu ei r oz  Tel les»  r ea l i sa r an i  u m a  s e s ­
são l i l t e r ar ia ,  ás 7 1 /2  da noi te .

Depoi s  de  u m  h y m n o  e sc ol ar ,  ca n t ad o 
por  a l u m n o s  d e  a m b o s  os g ru p o s ,  p ro fe r iu  
um d i sc ur s o  o p r o f e s s o r  F. Mar iano ,  e x ­
pl i cando  o mo t i vo  d aq u e l l a  f es t a  infant i l .

E m s e g u i d a  r e c i t a r a m  poes ia s  e  d i s c u r ­
sos os m e n i n o s  A nt on io  B a r t ho lc l i ,  O s ca r  
T e ix e i r a ,  Ol iver io  Pi lar ,  Dio g en o s  Ca s t a ­
n h o  e F r a n c i s c o  P i n h o  e a s  m e n i n a s  Avia 
Lobo,  Z e l in da Or t iz ,  L av i n i a  F on s e c a .  Etel-  
v ina  Co r r êa  P a c h e c o ,  P lacidia  do P r a d o  e 
Ar t ina  P i r e s ,  s a l i e n t an do - s e ,  pe lo  d e s e m ­
b ar aç o e e x p r e s s ã o  cora q u e  r e c i t a r a m ,  a 
i n t e r e s s a n t e  m e n i n a  Avia Lobo e  o a l um -  
no F r a nc i s co  P i n h o .

F i n d a  a  s es s ã o  u s a r a m  da p a l a v r a  os 
s r s .  p r o f e s s o r  Kieh l ,  d r .  T h ia go  de  S i ­
q u e i r a ,  dr .  E u g ê n i o  F o n s e c a  e,  pe la  s e ­
g u n d a  vez ,  o p r o f e s s o r  F. Mar iano .

E n c e r r o u  a  f es t a  a M arse lh aza , c a n t a d a  
p o r  todos  os e sc o l a r e s ,  r e t i r a n d o - s e  os 
a s s i s t e n t e s  sa t i s fe i tos  pelo p ro g r e s s o s  q u e  
i p r e s e n t a d o s  p o r a q u e l l e s .

Es tão  a f üxados  os p ro c l a m a s  de  c a s a ­
m e n t o  de  A nton io  P e r e i r a  da  Si lva  e d.  
Mar ia  C a t h ar i n a  Valer ia ,  e s t a  n a tu r a l  e 
m o r a d o r a  de  P i r a s s u n u n g a  e a q ue l le  n a ­
t ur a l  d e s t a  e  a qu i  r e s i d e n t e .

E G R E J A  M A T R I Z
Vão a d i a n t a d o s  os t r a b a l h o s  d e  d o ur a -  

m e n t o  do a l t a r  l a te r a l  ( lado di re i to)  da  
e g r e j a  ma t r iz ,  os q u a e s  es t ão  s e n d o  e x e ­
c u t a do s  pelo a r t i s t a  s r .  Cur s io  Luigi  e  à  
e x p e n s a s  do i m p o r t a n t e  c ap i ta l i s t a  e l a­
v r a d o r  sr .  J o s é  E s t a n i s l á u  do Ama r a l  C a m ­
pos.

Re s t a  q u e  o ou t ro ,  q u e  t a m b e m  c a r e c e  
de  u m a  r e f o r m a  c o mp l e t a ,  se j a  n o v a m e n ­
te d o u r a do .

P o r  s e r  h o j e  dia de  N. S.  do Ca rmo,  
h a v e r á  m i s s a  r e za d a  na  e g r e j a  do m o s ­
tei ro.

D I V I S A S  D E  C A B R E U V A
Em se s sã o  de  M do c o r r e n t e  foi l ido na  

c a raar a  dos d ep u t a d o s  e s l a d o a e s  o s e g u i n ­
te p a r e c e r  da  c o m m i s s ã o  de  e s t a l i s t i ca  :

A c o m m i s s ã o  de e s t a l i s t ica  r e q u e r  q ue  
se e n v i e  ao  p o d e r  e x e cu t i vo ,  a  q u e m  es tá  
affecto o e s t u do  do a ss u r a p t o ,  a  r e p r e s e n ­
tação da c a m a r a  m u n i c i p a l  de  P a r n a h y b a  
r e c l a m a n d o  c o n t r a  ac tos  d e  i nv as ão  das  
a u c t o r i d a d e s  de  C a b r eu v a  e m  te r r i to r i o  
d a qu e l l e  m u n i c i p io .

Sa la  d as  c o m m i s s õ e s ,  11 d e  j u l h o  de 
1 8 96 .— A anolpho  A zevedo.— Adolpho B ar­
reto.

E M B A R G O
O T r ib u na l  de  J us t i ç a  p ro f er i u  e m  s e s ­

são d e 11 o s e g u i n t e  j u l g a m e n t o  :
E m bargo. —  Ytú. —  E m b a r g a n t e ,  J o s é  

R o d r i g u e s  d e  A r r u d a  S i lv ei r a  e  o u t r o ; 
e m b a r g a d o s ,  d.  A n n a  B a r b o s a  d e  O l ive i r a  
e ou tr os .  Não c o m p a r e c e r a m  as p a r t e s . —  
F o r a m  r e j e i t ad os  os e m b a r g o s ,  c o n f i r m a n ­
do se o ac co rd ar a  e m b a r g a d o  ; c o n t r a  os 
votos  dos s r s .  Virgi l io Ca rd oso ,  Ol ive i r a  

' Ribeiro, Ferreira Alves e Brotero.
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E PID EM IO L O G IA
A propos i t o da e p i d e m i a  q u e  t e m  g r a s ­

sado  no i n t e r i o r  do  n osso  Es t ad o,  e s c r e ­
v e u  ao Estado de S. Paulo o i l lus t re  cli 
n ico sr .  dr .  Cesar io  de Fr e i ta s  u m a  e x t e n ­
sa car ta ,  q ue ,  co m a n e c e s s a r i a  v en ia  da- 
q ue l l e  d i s t i nc to  col l ega,  t o m a m o s  a l i b e r ­
dad e de  r e p r o d u z i r  e m  n o ssas  c o l u m n a s .

Eis a ca r t a  :
« S e nd o  o g en io  u m  d o m  espe cia l ,  ex ce  

pcional ,  e l igado ao esp i r i to ,  d e v e n d o  por  
i sso e n c o n t r a r  se e m  todos ôs passos  do 
i nd iv i duo  s o b r e  q u e m  r e e a h e ,  p o r q u e  não 
d i r i a mo s  nós  —  o gen io  e m i n e n t e m e n t e  
- res taur ador  de  Claud B e r n a r d  reh ab i l i t ou  
ta lvez par a s e m p r e  ñas  s c i en ci as  med icas  
a  sua d o u t r i n a  p h i lo so pb ica  ?  Claud Ber- 
n ar d ,  o d e term in is 'a  p or  e x c e d e n c i a ,  póz 
fóra  de d uv id a q u e  os p h e n o m e n o s  phy- 
s iologicos  d e i x a r a m  de  s e r  osci l i antes  d i ­
v e r s o s ,  o p e r a n d o  se i r r e g u l a r m e n t e  s o b o  
i mp e r i o  de forças my s t e r i os a s  e a r b i t r a  
r ias,  i n h c r e n l o s  ou não á ma t er i a .  Do 
m e s m o  mo do ,  as leis da s a u d e  e aq ue l l as  
da  mo le s t i a  d e i x a r a m  de s e r  tão var iave is ,  
i n c o n s t a n t e s  e infini tas,  com as c o n t i n ­
g en c ia s  do o r ga n i s mo .

O i l lus t re  r e f o r m a d o r  pois oppoz a ludo 
isso a su a  d o u t r i n a — os p h e n o m e n o s  phy- 
siologicos a p p a r e c e m  s e m p r e  idén t icos ,  e 
de  c o n f o r m i d a d e  co m urna lei m v ar i av e l ,  
d es d e  ( |ue r ea l i ser n-se  cm co ndi ções  r igo­
r o s a m e n t e  d e t e r m i n a d a s ; co nd i çõ es  es t as ,  
q ue  s e n d o  s i mp le ce s  o facéis  á r ea l i sar em-  
s e p a r a  os p h e n o m e n o s  phys ico-chi ra icos ,  
são c o mp l e xa s ,  di í f iceis á o b s e r v a r  e r e ­
uni r ,  t r a t a nd o  se dos ac tos  v i t a e s , q u e  pa­
r e c e m  inodi t icar -se tão a r b i t r a r i a m e n t e ,  
(pi ando um dos se us  f ac t or es ,  d e s c o n h e ­
cido,  ó a c an sa  pos i t i va  do d es c o n c e r t o .  
Ass im,  c o n h e c e r  n u m e r o  e  papel  de  todos 
os f ac to r es  o rg án ico s  s er i a  o ponto  de 
p a r t i d a  e o p onto  final a  h a r m o n i a  mai s  
r i go ro sa  c om o  lei das  cousas  da  vida.

P a r a  P l a u d - B e r n a r d  urna ú n i c a  exc ep -  
ção ser ia  u m a  c on t r a di c çã o  da  lei scient i  
tica, q u e  d e i xa r i a  p o r t a n t o  de s e r  lei,  si 
os  p h e n o m e n o s  p u d e s s e m  e s c a p a r  Ilie á 
acção um só i ns t a n t e ,  o q u e  far i a  o seu  
d e s m e n t i d o .  A e x c e pç ã o  s e r i a  u m facto 
e x t r a n h o ,  cujas  co nd i çõ es  d e  ex i s ten ci a  
não  t e r i a m s ido a i n d a  c on h e c i d a s .  Um 
p h e n o m e n o ,  pois,  q u e  i f iani festa  se  i d é n ­
t ico e m q u a n t o  as c o n J i ç õ e s  f os sem as 
m e s m a s ,  n u n c a  mai s  p od er ia  fal tar,  pre  
e n c h i d a s  taes c on d iç õ es ,  e vice v er sa .  
C r ê r  q u e  os factos  são i n d e t e r m i n a d o s ,  
s e r i a  c r ê r ,  s e g u n d o  el le,  em c o n t r a d i ­
çõ es  ; e e s t as  não  e x i s t e m  n a  n a t u r ez a .  
E s t u d e  se e p rec i se - se  as co nd iç ões  expe-  
r i m e n t a e s ; pois q ue ,  ao m e n o s  aqui ,  p a ­
r a r  não é  r e t r o g r a d a r .  Nes tes  t e r m o s  re-  
edi f icou- se  a  nova  d o ut r i n a .

Com as m e s m a s  can te l l as  com q u e  e s t u ­
d a m o s  o h o m e m  são d e v e r e m o s  e s t u d a r  o 
h o m e m  d o e n t e .  Ass im,  a  s a u d e  co mo  a 
mo le s t i a .  A’ não q u e r e r m o s  p r o c e d e r  a s ­
s i m se r - no s  ã diíficil d e s c o b r i r m o s  a v e r ­
dade .  Si ,  p o r é m ,  mai s  «acautelados,  não  
n o s  fôr  dado  a l c a n ç a r  o l im,  d e i x a r e m o s  
ao  m e n o s  aos q u e  nos s u c c e d e r e m  um 
a m o n t o a d o  d e  provas  co m q u e  p od er ão  
seg ui r ,  a t é  q ue  c h e g u e m  ; p o r é m  c h e g u e m  
a por t o s e gu r o ,  pois a i n d a  m ai o r  e mais  
no tá ve l  s e r á  a i n d a  o n os so  t rab al ho .

Q u e re i s  u m e x e m p l o  mai s  n o t á v e l ?  Não 
v imo s na  phys io log ia  c o m o  p r o pr i oC la u d-  
B e r n a r d .  q u a n d o  após  n u m e r o s a s  e x p e ­
r i en ci as  fei tas  e m  c o m p a n h i a  de  Morgagni  
vo l t and o ao seu  l abo ra t or i o  para  repet i I  as,  
e n t ã o  o b s e r v o u  em g r a n d e  n u m e r o  de 
a n i m a e s  p or  el le mut i l ados ,  q u e  os resul- 
dos  daq ue l l as  não se r e p e t i a m  mai s  sinão 
de  m od o mui to  d ive r so ,  isto é,  q u e  fa l ta­
va  o p h e n o m e n o  da  s en s i b i l i dad e r e c o r  
r e n t e  ?  E p o r q u e ?  Só p o r q u e  Claud-Ber-  
na r d ,  nas  s uas  e x p e r i e n c i a s ,  não  d e i xa va  
d e s c a n ç a r  os a n i m a e s  a l gu n s  m i n u t o s  de 
pois  da  mut i l ação.

Qu an t os  óbices ,  pois ?  Mas força  é c o n ­
t a r  coin el les ,  e não  d e i x a r - s e  f rus t a r .

Q u e r e m  v ê r  a t é  o n d e  vae a  p r u d e n c i a  
s c i e n t i f i c a ?  S e g u n d o  a «Gazeta  Medica 
L o m b a r d a » ,  e m  a go st o  de  1891 D uj ar d i n  
B eau ru e t z  fez a d o p t a r  pelo c on s e l h o  de 
h y g i e n e  e s a l u b r i d a d e  publ icas  no d e p a r ­
t a m e n t o  do S e u n a  as  s e g u i n t e s  ins t r uc-  
ções  :

O g e r m e n  da f e b re  ty ph o id e  e nc on t r a -  
se  nas  d ej e cç õ es  dos d o e n t e s .  O contag io  
t e m  logar  m e d i a n t e  a a gu a  p o r  el las c o n ­
t a m i n a da ,  ou  q u a l q u e r  o ut ro  o bj ec t o  dei  
las i m p r e g n a d o .

Medidas preventivas. Em t e m p o  de  e p i ­
d e m i a  de  f e b r e  typh oi de ,  a a g u a  potáve l  
d e v e  s e r  ob jec to  de u m a  a l t en çã o  toda 
esp ec ia l  : a a g ua  r e c e n t e m e n t e  fe rv i da  
dá  u m a  s e g u r a n ç a  ab so lu ta .

Esta  a g u a  d e v e  s e r v i r  p a r a  o fabr i co  do 
p ão  e p ar a  l a va ge m das  v e r d u r a s .

A nt es  de c o m e r  d e v e - s e  l ava r  as  mão s  
co ms a bã o .

0  uso  h ab i t ua l  d osa l co ol i co s ,  os e x c es  
sos de q u a l q u e r  g en e r o ,  e s ob re t u d o  os 
da fadiga p r e d i s p õ e m  p ar a  a  moles t i a .

Medidas  á t o m a r  a p e n a s  m a n i f e s t e  se 
u m  caso de  f eb re  typh oi de .  Os casos  de 
f e b re  ty p ho i de  d e v e m  se r  d e n u n c i a d o s  ao 
c o m m i s sa r i ad o  de pol ic ia  do q u a r t e i r ã o  
em P a r i s , ' e t c . , e t c .  A a dm i n i s t r a ç ã o  asse  
g u r a r - s e- á  do t r a n s p o r t e  do d o en t e ,  si es te  
for  o caso,  e da  d es i n f e cç ã o  da  h ab i t açã o 
e dos ob jec tos  c on t a m i n a d o s .

Si o d o en t e  não  p u d e r  r e c e b e r  os cui 
dados  n e c e s s á r i o s  e m  se u  p r op r i o  d o m i ­
ci l io,  ou si n ão  p u d e r  s e r  i solado,  d e v e r á  
s e r  en tã o  t r a n s p o r t a d o  p ar a  ura e s t a b e l e ­
c i m e n t o  espe cia l .  A p ro ba b i l id ad e  de cu r a  
s e r á  en tã o  mai o r ,  e não  h a v e r á  per igo de 
t r a n s m i s s ã o .  0  t r an s p o r t o  do m e s m o  d e ­
v er á  s e r  fei to p or  me i o  de ca r ros  e s p e ­
ciaos postos  á d i spos i ção  do pu bl i co  pe l a 
a d m i n i s t r aç ã o .

Isolam ento do doente. 0  d oo n le ,  q ue  
não for  t r an s p o r t a d o ,  d e v e r á  s e r  enl loca­
do em u m  c o m m o d o  so par ad o,  o n d e  pode 
r ào c h e g a r  s ó m e n t e  as pessoas  d es t i na da s  
p a r a  ass i l i l  o.

0  se u  lei to d e v e r á  s e r  col locado no 
mei o  do a p o s e n t o ,  o nd e  s u p p n m i r  se  á 
os t ape tes ,  co r t in as ,  p an n o s ,  etc.  Vent i ­
lar se  á  o q u a r t o  d iv e r s a s  vezes  por  dia.  
Ü d o e n t e  c o n s e r v a r - s e  á  s e m p r e  as se iado .  
As pe ss oa s  q u e  o a s s i s l e m  la va rã o  as mãos  
co m u m a  solução  f r ac a  de  sul fato de co 
b re  ( l á  g r a m r a a s  p a r a  u m  l i t ro de  agua)  
todas as v ezes  q u e  t i v e re m  tocado o d o e n ­
te ou  a roupa  de cam a. De ve r ão  tambera  
es t as  l a v a r a  bocea  co m a g ua  f e rv i da .  Não 
c o m e rã o  n u n c a  no a p o s e n t o  do m es m o .

Desinfecção das m a terias. E ’ da  m e s m a  
i m p o r t a n c i a  q u e  as de je cç õos  do d o en t e  e 
os o b j ec to s  por  el le u sad os  s e j am todos 
d es i nf ec tad os .  As d es i n f e c ç õ e s  da rou pa  
b r a n c a  e das mão s  s e r ã o  fei tas  co m as so 
luções  de  sul fa to  de  c ob r e .  Es ta s  u l t imas  
s er ão  de  d ua s  e s p e c i e s  : u ma ,  for te ,  con 
t end o 50 g r a m m a s  p o r  l i t ro ; e o u t r a  f r a ­
ca,  c o n t e n d o  a p e n a s  12 g r a m m a s  p or  li­
t ro.  A solução f or te  p re s t a r - se - á  p ar a  a 
d es i n fe c çã o  de  r o u p a  b r a n c a ,  e a so l ução  
f raca  p ar a  l avar  as  m ão s  e  d e s i n f e c t a r  a  
r o u p a  b r a n c a  a n t e s  d e  se rv i r .

Os c o m m i s s a r i o s  d e  pol ic ia  f o r n e c e r ã o  
g r a t u i t a m e n t e  ao p ub l i co  os sae s  p a r a  as 
s o luçõe s  f or te s  e f racas .

P a r a  d e s i n f e c t a r  as d e j e cç õ es  col locar-  
se á  mei o  l i t ro da  solução  f or te  no  vaso 
d e s t i n a do  p a r a  r ecebe l - as .

Com es t a  so lução  s e r ã o  t a m b e m  lavados  
todos os l ogar es  e m  q u e  f o r e m  aq ue l l as  
dep os i t ad as

N e n h u m a  pe ç a  de  r o u p a  da  c a ma  d e ve  
s e r  l avada e m  a g u a  c o r r e n t e .  A r ou p a  já 
u sa da  d e v e r á  s e r  m e r g u l h a d a  e m  u m a so 
luçáo for t e ,  o n d e  d e v e r á  s e r  c o n s e r v a d a  
p o r  e sp aço  d e  d ua s  h o r a s .  A r o u p a  b r a u  
ca,  q u e  c o n s e r v a r  s e  l impa ,  s e r á  t r a t a da  
p el a  so lução f raca .  Os ves t i do s  e r o u p a  
d e  c a m a  s e r ã o  l eva dos  á  e s t u fa  mun i c i p a l  
pub l i ca  de  de s i nf ec ç ão .

Desinfecção local. A d es i nf ec çã o  local  é 
fe i ta  g r a t u i t a m e n t e  p or  pe ss oa s  e s p e c i a l ­
m e n t e  i n c u m b i d a s .  E p a r a  o b t e r  se e s t a  
d es i nf ec çã o  e m  Pa r i s ,  b a s t a  d i r ig i r - se  ao 
c o m m i s s a r i o  de  pol ic ia  do q u a r t e i r ã o .  Um 
unico  d el eg ad o é  e n c a r r e g a d o  de  ver i f icar  
a e x e c u ç ã o  das  me d i d a s  ac ima.

Eis pois o q u e  e u  c h a m e i  e m  come ço  
p r u d e n c i a  sci ent i f ica .  E m b o r a  convic to  
do mo do  de  t r a n s m i s s ã o  d a  mo l es t i a  pe la  
agua ,  c onsc io  e n t r e t a n t o  da  r e s p o n s a b i l i ­
dad e q u e  lhe  c o mp e t i a ,  e n v o l v e n d o - s e  (e 
ligando-se) o s eu  n o m e  á u m a  tão g r a n d e  
o mi ss ã o ,  p a r e c e u - n o s  c l a r a m e n t e  t e r  d e s ­
conf iado dos  m i c ro  o r g a n i s m o s i l l i m i n a d o s  
pelo e n f e r m o ,  mu l t ip l icados  e e s pa l ha do s  
so b r o  o solo,  r e c e b i do s  pelo ar ,  r ep ar t id os  
pelos  ven to s ,  a c olh idos  e m  s eu  seio pela 
agua ,  et c . ,  etc.  r e s e r v a  es t a ,  q u e  d ev e r i a  
d e n o m m a r - s e  n e c e s s a r i a  e i nd i s pe n s á v e l .  
Em o n o s s o  caso,  por  e x e mp l o ,  q u e m  nos 
po der i a  a s s e g u r a r  a  a u s e n c i a  na a g u a  de 
sp óro s ,  cu ja  r e s i s t e n c i a  ás ma>s a l t as  t e m ­
p e r a t u r a s  e,  c om o s a b e m  todos ,  u m a  e 
a s s o m b r o s a  ?

Es to u  c o n v e n c i d o  q u e  m n g u e m  h oj e  
q u e r e r á  n e g a r  q u e  u m  mi c r o  o r g a n i s m o  
se j a  o a g e n t e  t r a n s m i s s o r  da  m o l e s t i a  —  
Mi as mo id e ou cont ag io ,  a su a  p ro p ag aç ã o  
te m sido s e m p r e  m ed o n h a .

E m agos to  de  77, q u a n d o  J u l e s  G u er i n  
p r o p u n h a - s e  á s u s t e n t a r  a  d o u t r i n a  d a  ín 
l l uencia  das ma t e r i a s  a n i m a e s  e m  d e c o m ­
posição s o b r e  a  g e n e s e  da f e b r e  typh oi de ,  
foi o sr .  Bo u ch a r d a t  q u e m  l e m b r o u - s e  de 
ch a m a l  o á o r d e m ,  o br i ga n do  o a d e c l a ­
r ar  : —  q u e  não  fôr a seu  i n t e n t o  d a r  á  f e­
b r e  ty ph oi de  aos  a n i m a e s  s u b m e t t i d o s  á 
e x p e r i e n c i a  ; mas  u n i c a m e n t e  d e m o n s ­
t r a r  q u e  as  m a t e r i a s  f ecaes  dos  typhicos  
c o n t é m  u m  p r i n ci p i o  toxico p ar t i c ul a r ,  
q u e  n ão  t r a ze m  as o r d i na r i a s ,  digo,  das  
p e s so a s  s ã s ; o q u e  até então não tinha

sido feito.  Ass im,  depoi s  de t e r  p ra t i c ado  
in jecções  h y p o d e r m i c a s  d e  t aes  m at é r i a s  
e m  a n i m a e s ,  o b s e r v a n d o  en t ão  os mai s  
g r a v e s  a c c i de n te s  p or  el las d e t e r m i n a d o s ,  
p u de r a  c o nc l u i r  q ue  aqu e l l a s  dos  t yphicos  
c o n t i n h a m  u m a  s u b s t a n c i a  toxica  p a r t i c u ­
lar,  de q u e  t inha  podido d e t e r m i n a r  a 
o r i gem e p h as e s  da  ev ol uç ão  n a  e x t r e m i ­
dad e i n f e r i o r  do i n t e s t in o  d elga do ,  dos 
i nd iv í duos  al fectudos  de  f eb re  t yph oi de .  
Pa ra  B o u ch a rd a t ,  e n t r e t a n t o ,  o coe lho  
se; ia, t r a t an do  se de  mo[ es l ia s  do  h o m e m ,  
e s e g u n d o  as c on di çõ es ,  u m r eac t ivo  de 
mai s ,  ou mu i t o  pouco  s en s i v e l .  Q uan tas  
p e i a s p o i s ; q u an t o s  e m b a r a ç o s ?  H a  quas i  
20 a n n o s ,  t ive occas i ão  de  lêr  n a  Recue de 
T herapeuti¡ac  a o b s e r v a ç ã o  de  u m a  p n e u ­
mo nia  q u e  d e n t r o  de  p o uc os  d ias  d ei xou  
d e s e r t a  u m a casa d e  ca mp o .  H oj e  j á  são 
[ re q u e n t e s  des t as  not i c i as ,  e e m  mai s  l a r ­
ga escala .

Na A l le m a n h a ,  J u r g e n s e n  f o r m u l o u  tal­
vez a p r i m e i r a  o pin ião  de  q u e  a  p n e u m o ­
nia e m p a i  e r a  u m a  mo lé s t i a  g er a l ,  a  in- 
í l ammaç ào  do p u l mã o não  s e n d o  m ai s  do 
q u e  um syr i iploma local,  insuf f i c i ente  p ar a  
e x p l i c a r  por  <i só o c o n j u n e t o  dos  p he no -  
met ios  m o r bi d o s .  Só d ep oi s  de  t e r - se  o b ­
se r v a d o  e p i d e m i a s  de  p n e u m o n i a e m  H a n-  
n o v er  1870-75,  na  p e n i t e n c i a r i a  d e  Ham-  
b er g  e m  1880,  na  a r m a d a  i ng leza  da  í n d i a  
em 1 8 8 1. foi q u e  o co nc ei to  s o b r e  a  p n e u ­
mo nia  si . í freu u m a  p r i m e i r a  e m u i t o  g r a n ­
de modif icação.  C om e ço u  se p o r  ad m i t t i r  
u ma  p n e u m o n i a  í ibr inosa ,  q u e  a p r e s e n  
t a nd o  as m e s m a s  l esões  a n a t ô m i c a s  e  os 
m es m o s  s i gn ae s  phys icos  de u m a  o r d i n a  
ria,  del i a  d i l í e r i a  e n t r e t a n t o  por  t res  m o1 
l ivos t í ssonc iaes  : I o, p o r q u e  p r o vo c ar i a  
r e s s e n t i m e n t o  l a m b e m  o m o u t r os  o r g a m s  
co mo  baço,  r ins ,  se r os as ,  e t c . ; 2 o, p o r q u e  
poucas  vezes  d e i x a v a  se a c o m p a n h a r  de 
um c a r a c t e r  e p i d e m i c o  ; 3 o, p o r q u e  t i n h a  
u m a acção e n e r g i c a  na  p r a d u c ç ã o  da m e s ­
ma  a l g u n s  m i c r oc o mo s  c a ra c te r í s t i c os  pela 
sua f ó r m a  e d i m e n s õ e s .  C h e g o u - s e  f inal ­
m e n t e  á e x i s t eu ci a  de  u m a  p n e u m o n i a  i n ­
fecciosa,  q u e  levou G. S e e  á d e c l a r a r  á 
í c a d e mi a  f ra nc e za  não  a c c e i t a r  m is á 
r esp ei t o  da e l iu logia  d a  p n e u m o n i a  do que  
um unico  f.acioi ,  o fac tor  p ar as i t a r io .  
Qu an d o  os pa r as i t as  não  e x c e d i a m  os l i ­
mi tes  do a p p a r e l h o  p u l m o n a r ,  t inha-se  a 
p n e u m o n i a  s i mp le s  ; q u a nd o ,  p o r e m ,  pe 
n e l r a s s e m  no s  o r g a n s  v i s i nh os ,  s u r g e r i a  
a  d e n o m i n a d a  infecc iosa .  P a r a  e s t a  ul t i ­
ma e p i d e m i a  ao m e n o s ,  e s t o u ce r t o ,  q u e  
n i n g u é m  se  l e m br a i  ia de  c u l p a r  a  agua  
de  p r e f e r e n c i a  ao ar ,  c om o e l e m e n t o  
t r a n s m i s s o r  da  mo lé s t i a  ou seu  g e r m e n .

Não s e r . a  d e c i d i r - s e  de  p r e v e n ç ã o  c u l ­
p a r  a  a g u a  n e s t e  m o m e n t o  c omo  unico  
t r a n s m i s s o r  da molés t i a ,  q u un do  a i n d a  t e ­
mos a l g u m a  c ou sa  á c o n h e c e r  á r es pe i t o  
de  s ua  o r i ge m e n a t u r e  a  ?

Não vimos  a lucla,  a p e r s e v e r a n ç a  e 
pac iên c i a  de  q u e  v o l u n t a r i a m e n t e  são a r ­
ma do s  os h o m e n s  da  s c i en c i a  co m o in 
t e r e s s e  unico  da  s e r v i r  a  h u m a n i d a d e  q u e  
del l es  l u i o  e s p e r a ?

Ainda teu o j u n t o  a m im  u m  a r t igo  da 
Recue T hcrapeutique , e t c . ,  t r a z e n d o  e m  
um  do* s e u s  a r t ig os  a  s e g u i n t e  e p i g r a p h e  
— T o u j ou r s  M o n s i e u r  P a s t e u r . . .  E n t r e ­
tanto,  q u a n t o  e n c e n s o  n ão  d e r r a m a  h o j e  o 
m u n d o  scienl i t i co s o br e  as c inzas  do h o ­
m e m  i m m o r l a l i sa do  ?

E ’ es s e  o e x e m p l o  d igno  de i m i t a ç ã ^  e 
q ue  deve  s e r  c o n s t a n t e m e n t e  a p o n t a d o  á 
a qu e l l es  q u e  c c m  ta len to  s u p e r i o r  se e m ­
p e n h a m  e m  tão g r a n d e s  c o m m e t t i m e n l o s .

Q ua n t o  á m i m ,  sou f or ça do  á c o n f e s s a r  
q u e  m a n t e n h o  a i nd a  g r a n d e  s y m p a t h i a  
pelo mo do  de  v ê r  do e m i n e n t e  n a t u r a l i s t a  
de  H u m b o l d l ,  á r es pe i t o  d es t a  molés t i a ,  
ou sua  na tu re z a .  P a r a  ei le a f e b r e  ama-  
rel la  ex i s t iu  s p o r a d i c a m e n t e  no s  d o us  c o n ­
t in e n t e s ,  d e s d e  q ue  h o m e n s  n asc id os  e m  
t e m p e r a t u r a s  baixas l ê m -s e  ex p os to s  n as  
r eg iõ es  ba ixas  da zo na  tó r r id a  á  u m  ar  
in f ec t ado  de  m ia s m a s .  Ass im,  p or  Ioda a 
p a r t e ,  o n d e  as c a u sa s  e x i s t e n t e s  e a  i r r i ­
t ab i l idade  dos o r g a m s  são as m e s m a s ,  as 
mo lé s t ia s ,  q u e  n a s c e m  de  u m a  d e s o r d e m  
nas  f u ne ç õe s  vi lães ,  dev era  t o m a r a s  m e s ­
mas  f ó rm as .

A ss i m o i n t e rp r e t e i .  E, d ar - s e - i a  en tã o  
a co o pe r aç ã o  de  d o us  f ac l or es  na  produc-  
çao d e s s e  a g e n t e  raorbi i ieo,  an imal  ou v e ­
geta l  ; u m del l es ,  de  in f lu en ci a  toda lo 
cal ,  s e r i a  o solo,  t e m p e r a t u r a ,  m i a s m a s ,  
et c .  ; o ou t r o ,  p o r é m ,  s er i a  o o r g a n i s m o  
e x t r a n g e i r o  que ,  modi f icado pe las  fadigas ,  
e xc e s s os  d e  todo g e n e r o ,  e t c . ,  o t o r n ar i a  
su sc e pt ív e l  de  c o m m u n i c a ç à o  de  u m i n d i ­
víduo a o ut ro  por  u m p r i nc ip io  q u e  ela. 
borou .  Poi s  ser ia  á f e b re  a m a r e l l a  a ú n i ­
ca modi f icação,  sob c i r c u m s t a n c i a s  p a r t i ­
cu la re s ,  de u m a  p r i m e i r a  f ó r m a  de  m o l é s ­
tia, d e  q u e  mu i t as  f e b r e s  o r i g i na m se ?  
Poi s b e m .  O p r i m e i r o  d o en t e ,  isto é,  aq ue l  
le q u e  r e c e b e u  o p r i m e i r o  a in f luenci a  do 
m ia s m a ,  e l i mi n ou  de  si u m m i c r o o r g a n i s ­
mo q u e ,  o p e r a n d o  a s ua  mul t i p l i ca ção  s o ­

bre  o solo,  foi-se c o m r n u n i c i r  ao i n d i v i ­
duo  são ; ou e n t ão ,  a n t e s  m e s m o  de  um 
p r o c es s o  e x t e r i o r  e p ré v io  p or  el le e x p e ­
r i m e n t a d o ,  a q u e l l a  s e m e n t e  p a ss o u  se d i ­
r e c t a m e n t e  do d o e n t e  ao  são.  No p r i m e i ­
ro caso,  t ç r i a m o s  o m iasm oide  ; e no s e ­
g u n d o  o contagio.

Est e m o d o  de  v e r  á r e s p e i t o  d e  e p i d e ­
mias  t a m b e m  p e r t e n c e  ao i l l us t re  p r o f e s ­
s or  CdUuini ,  e v em c o r r o b o r a r  a t h eo r ia  
do i l l us t re  de  l l u m b o l d t ,  do m od o s e gu in  
te,  a d a p t a n d o - s e  á el la p e r f e i t a m e n t e .

Agora  s e j a - m e  p e r m i l t i d o  d i z e r  d uas  
p a l a vr as  e m  r e l a ç ão  ao m u i to  i l l us t re  p r o ­
f ess or  P e t t e n k o f e r  á  tão p ou cos  dias  c i t a ­
do e m  favor  da t heo r i a  h y d r i c a  da  f e b re  
a ma re l l a .  P e n s o  t r a t a r  n e s t e  m o m e n t o  do 
i l l us t re  med ico ,  chi  mic o  e p hys io log i s t a  
a l l e mã o  d e s s e  n o m e ,  n as c id o  e m  1818.  
N es te  caso,  s e r á  el le o m e s m o  q u e  fez i n ­
v es t i ga çõ e s  e o b s e r v a ç õ e s  s o b r e  a p r o p a ­
gação  do c h o l e r a ?  Pois  b e m  ; é  o m e s m o  
e m  q u e  d i s se  j á  t r a t a n d o  dos  m i c ro - o r ga -  
n i smo s  :— el les  s o b e m  m o n t e s  e  d e s c e m ,  
da  m e s m a  for  na a t r a v e s s a m  f lores tas ,  
c a m i n h a m  de e n c o n t r o  aos  v en t o s , e t c .  E,  
o q u e  é  a i n d a  mai s  de e x t r a n h a r - s e  — não 
s e r á  t a m b e m  g m e s m o ,  q u e  ha p ouco  t e m ­
po i n g e r i u ,  n ão  longe  de  II i m b a r g o ,  u m a  
q u a n t i d a d e  de  q u a l q u e r  c u l t u r a  d e  bacil-  
los e m  p r e s e n ç a  d e  d o us  co l l egas ,  p o r  
el!e c o n v i da d os  par a  o o b s e r v a r e m  d u r a n  
te a l g u n s  dias .  no s  qu. ios a p e n a s  sof freu 
l igei ra  d i a r r h é t  em q u e  f ór a  n o t ad a  u m a  
e n o r m e  pro l i fe ra ção  d a q u e l l e s  ; r e s t a b e ­
l e c en d o  se  m ui to  de  p r o m p i o  ?  Poi s ,  o 
q u e  t e r i a  di to o m e s m o  s e n h o r  a g o r a  em 
favor  da  t h e o r i a  h y d r i c a  ? . . .

Eu li e s t e  facto,  sa lvo e n g a n o ,  e m  u m 
dos  d o us  j o r n a e s  a l l o m ãe s ,  q u e  e r a m  n e s ­
se t e m p o  p ub l i ca d os  na capi ta l .

O « T h e r a p e u t i s c h e  M o n a t s h e í t e »  era f e ­
v e r e i r o  de  1888,  r e f e r i n d o  se ao  r e l a t or io  
s o b r e  os fe i tos  da  c o m m i s s ã o  e n v i a d a  ás 
í n d i a s  e ao Egypt o  p ar a  f a z e r e m  i n v e s t i ­
g aç ões  s o b i e  o c h o l e r a ;  I r a b i l h o d o  d r .  
G e o r g G a f f k y  c m  c ol l ab or aç ã o c o m o dr .  
f to ber l  Kock,  diz o s e g u i n t e  :

«O p r e s e n t e  r e l a t o r io  s o b r e  as d i l i g e n ­
cias da  notáve l  c o m m i s s ã o  é u m  t r ab a l ho ,  
de c a r a c t e r  m u i t o  e spe ci a l ,  e m  q u e  o r e ­
la tor  s eg ui u  por  a ss i m d ize r  p«isso á  p asso  
as a no t a ç õ e s  da  c o m m i s s ã o .  Es te  t r a ba l ho  
é u m todo,  cu j o c o n t e ú d o  d e ve  s e r  c o n s i ­
d e r a d o  c om o u m a  r i q u e z a  p ar a  a  s c i e nc ia ,  
e cu jo  e s t u d o  d e v e  t a m b e m  s e r  i n t e r e s ­
s an t e  sob o po nt o  de  v is ta  l i t l e r ar io .  A 
i m p r e n s a  o c o n s i d e r a  d igno  de n o t a  sob 
i res  p on to s  d e  v i s fa?  O ^r i mp i r i r Tr â o- Tt e r ^  
xa  d e  s e r  u m h i s tó r ic o  i n t e r e s s a n t e  de 
j o r n a d a .  O s e g u n d o ,  p o r é m ,  n q u el l e  q ue  
t o r n a  es t e  t r a b a l h o  u m a  p r o d u c ç à o  sc i en  
li I r a  d e  1;L o r d e m ,  é  a su a  r i q u e z a  e m  ma-  
l e r i a es  sob os p o n t os  de  v i s t a  h y g i en i co ,  
b ac te r i o l óg ico  e  e s t a t í s t i co .  C o n t é m  o b s e r ­
v aç ões  s o b r e  o K o m m a  b ac i l l us  e s e u s  c a ­
r a c t e r e s ,  s o b r e  a i n f l u e n c i a d o s  me i os  hy- 
g ien i cos  e n c a n a m e n t o s  d e  agua ,  q u a l i d a ­
d es  do solo.  m u d a n ç a s ,  d igo,  o b s e r v a ç õ e s  
m e t e o r o l ó g i c a s ,  m o do s  d e ' v i d a ,  e t c . ,  e t c ;  
s e n d o  ao  m e s m o  t e m p o  e n r i q u e c i d o  d e  
p lan tas ,  d i a g r a m m a s  e l i n e a m e n l o s .  E n ­
co nt r a - s e  a i n d a . c i r c u m s l a n c i a d a m e n t e  allí 
a  h i s to r i a  do F ort W illia m s , u m a  m u i lo  
clara  e x p os i ç ão  das  c o n d i ç õ es  d a q ue l l e  
c e l e b r e  T anque , e m  cu ja s  a g u a s  f o r a m  e n ­
co n t r a d o s  os baci l los ,  a p o n t u n e n t o s  p a r a  
a h i s tor ia  e e p i de m i o l og í a  do c ho l e r a ,  e 
par a  a h y g i e n e  p u b l i ca ,  e s p a l h a d o s  no 
Egypt o e na í n d i a ; d o c u m e n t o s  es t es ,  c o m 
q u e  a s c i e nc i a  d e v e r á  a d q u i r i r  u m  n o v o  e 
r ico m a t e r i a l .  Eis. pois  u not i c i a  de  u m a  
par te  a p e n a s  do se u  s e g u n d o  p on to  de  vis­
ta. <

Pois  b em .  F i z e r á m  o e s t u d o  ¡ tys jbac i l ­
los.  P o r q u e  não d i s p e n s a r a m  o e s u f l ^ d o  
solo,  das  v e c i s s i t u de s  a t m o s p h e r i c u s ,  do* 
c o s t u m e s  e t c . ,  e t c . ,  t o m a n d o - s e  t udo  era 
c o n s i d e r a ç ã o ?  S i m p l e s  c u r i o s i d a d e  n ão  foi.

U m l ige i ro  h i s tó r i co  da  e p i d e m i a  e m  
Ytú. A p r i m o i r a  e p i d e m i a  d e  f e b r e  a m a ­
rel la .  q u e  allí  r e i n o u ,  d e u - s e  do m o d o  s e ­
g u i n t e  ; Ytú r e c e b e u  era m u i t o  pouco» 
dias  8 d o e n t e s  de  f e b r e  a m a r e l l a ,  p r o v i n ­
do t odos  de  d u a s  c i da d es  v i s in ha s .  N i n ­
g u é m  gos t a q u e  se d e c l a r e  se u  n o m e ;  pois 
p o d e r i a m o s  fazel-o.  Dos q u a e s ,  3 fal lece - 
r am,  r e s t a b e l e c e n d o - s e  os d e m a i s .

Depois  d e s t e s ,  c o m e ç a m  á c a h i r  y tu an os  
q u e  v i s i t a va m d o e n t e s ,  ou  e n f e r m a v a m  
d oe n t e s ,  a j u d a v a m  á c o n d u z i r  c a d a v e r , o u  
faziam c o m p a n h i a  aos  d o e n t e s ,  e m  suas  
casas .  A ss i m e  s e m p r e  a ss i m ,  d u r a n t e  
v i n t e  e t an t os  dias .  T e v e  l og ar  a  festa da  
S e m a n a  S a n t a ,  d i s s e r a m  m e , b e m  c onc or -  
r ida.  A que l l es  q u e  e n t ã o  f u g i r a m ,  ou já 
an te s  e s c a p a r a m ;  p o r é m  os q u e  d e i x a r a m -  
se ficar  f o r a m  c o m b e m  r a r a s  e x c e p ç õ e s  
a c c o m m e l l i d o s .

Man i f es t o u se  a  e p i d e m i a .  Os p r i m e i r o s  
casos  d er a ra - se  n a  p ar t e  b a i x a  da  c i d a d e ,  
a rua  do C o m m e r c i o  p e l a  m a i o r  p a r t e ,  a ’ 
m ed i d a ,  p o r é m ,  q u e  a m o l e s t i a  a i n v a d i a ,  
o s  c a s o s  n o v o s  a p r e s e n t a v a m - s e  em  indi -
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v i d u o s . q u e  h ab i t a v a m  e m  p o n t os  succes-  
s i v a m e n t e  mai s  al tos  da cd ia de .  T o mo u ,  
pois ,  v e r e d a  p e r f e i t a m e n t e  o p po st a  áquel -  
la q u e  seg ue  a a g ua  e n c a n a d a .  Não posso 
e s q u e c e r  um facto p ar a  m i m  m u i t o  n o t á ­
vel  : não t iv em os  d u r a n t e  mu i t o  t empo 
e m  Ytú o v en to  c h a m a d o  s u d es t e ,  aque l l e  
q ue  s op r a v a  f r e q u e n t e m e n t e ,  a t r a v e s s a n ­
do a c i da de  de  al to a b a i x o ;  to rn an d o- se  
notáve l ,  ao co nt ra r io ,  a f r e q u e n c i a  do n o ­
r o e s t e .  . .

Não r e s i g n a n d o  se,  pois,  á s e r  a t i ra da  
d e  u m  lado,  r e p r e s e n t a n d o  u m a u n i c a  ex- 
ce pção ,  a v e l h a  c idade,  d ec la r a  : Ytú r e ­
vo l t a ra  c o n t r a  a  t heo r i a  h yd r i ca  da f eb re  
a m a re l l a  pe l a  ex c l usão  q ue  ac ab a de fazer ,  
ficando as s im s em expl i cação,  col loca se 
e m  a t l i tu de  host i l  á  m e s m a ,  r e u n e  s eus  
fi lhos,  p r e s ta  j u r a m e n t o  s o br e  a s  cinzas 
do mu i t o  i l l us t re  Claud B e r n a r d  e i mpõe .

Ari .  unico .  Ma de s e r  r e co n s i d e r a d a  
pela t heo r i a  hydr ica  e col locada de  novo 
a<  ̂ fado do s uas  c o m p a n h e i r a s  no Es tado 
de  S. Paulo .

Leal dade  scient i f ica .  Ao d e s p e d i r  mc 
p oic d o  pré c l a ro ,  o mui to  i l l us t re  a uc t o r  
da t heo r i a  h ydr i ca ,  devo d e c l a r a r  lhe o 
s e gu i n t e .  Ytú r e c e b e u  c m  a n n os  já bem 
at raz ad os ,  poucos ,  bom poucos  d o e n t e s  
de  f eb re  a ma re l l a ,  de Sa ntos  e o u t r a s  ci­
d ad es .  T ra t ou-os  sem r e s e r v a  mai o r .  A 
mol és t i a  não passou do s  d o e n t e s  c h e g a  
dos .  Não havi a em Ytú a i nd a  o e n c a n a  
m e n t o  d ’agua ,  e as  fontes  e r a m  d i v e r s a s ; 
m as  ao m e s m o  t e m p o  a c c r e s c e n t e - s c  — 
não  se f erv ia  a a g u a  a 11i n aq u e l l e  t empo,  
se nã o  a l gu m a s  vezes ,  c p oucas ,  p ar a  os 
m e s m o s  d oe n t e s . »

D r .  C e s à r i o  d e  F r e i t a s .

Dos srs .^A.  Darlot ,  A. H a s s e l m a n n  e H. 
J .  R e e v e s ,  d ignos  d i r e c l o r e s  da  c o m p a ­
n h i a  nac i ona l  de s e g ur o  de vida A Sal 
A m er ica , r e c e b e m o s  u m  de l i cado convi t e  
p ar a ,  n a  ca p i t i l  f eder al ,  a s r i s t i r m o s  ao ac 
to da p r i m e i r a  r e m is s ã o  a  q u e  es t ão  s u ­
je i tas  as  ap ól i ces  com a m o r l i s a ç õ c s  se- 
m e s l r a e s  na p ro po rçã o  de  1 %  o de  c o n ­
f o r m i d a d e  com as labe l las  p ar a  e s s e  íim 
e s p e c i a l m e n t e  co nf ec c io na da s .  O aclo d e ­
via t er  se rea l i sado  h o n l e m  ás 2 h or as  da 
ta rde .

P A D R E  A iX C H IE T A
Vae s e r  i n a u g u r a d a  n a  c i dade de  S.  Pa u 

Io u m a  sér ie  de c o n f e r ê n ci a s  s o b r e  a  vida 
do g r a n d e  apostolo J o s é  de Anchie t a .

Es tão  insc r ip tos  p ar a  fa l l a rem os drs .  
P a u l a  Ro d r i g u e s ,  R u y  Ba rb os a ,  J o aq u im  
N a bu co ,  Brazi l io Mac hado ,  J oã o  Mo n te i ­
ro,  E d u a r d o  P r ad o e p ad re  N o va e s ,  est6 
s a c e r d o t e  j e s u i t a  e r e s i d e n t e  n es t a .

F a r á  a p r i m e i r a  c o n f e r ên c i a ,  depo i s  de 
a m a n h ã ,  na c a t h ed r a l ,  o p r i n c i p e  dos ora 
d o r e s  s ag rad os  paul i s tas  c on eg o dr .  Paula 
R o d r i g u e s .

Reza- se  h o j e  ás 7 h or as ,  na  e g r e j a  do 
Bo m J e s u s ,  u m a  m is sa  po r  a l ma do sr.  
Q uin l i l iano  de  Ol ive i ra  Garcia.

E X S L X O  P R I M Á R I O
O dr .  Pe dr o  C h e r m o n t ,  s e n a d o r  e s t a ­

dual  do Pará .  a p r e s e n t o u  ao s e n a d o  p a ­
r a e n s e  u m p ro j ec to  de lei a u c t o r i s a n d o  o 
g o v e r n o  a d e n t r e  os ma i s  b e m
r e p u t a j J ^ p r o f e s S & ^ I ^ u b l i c o s  t r es  para ,  
' | R W o m m i s s ã o ,  i r e m  á o u t r os  E st ad os  e 

a izes e s t r a n g e i r o s  e s t u d a r  os p ro g r e s s o s  
do e n s i n o  publ ico.

Des tes  u m  d e v e r á  i r  ás r e p u bl i c as  do 
Chi le e A rg en t in a ,  o ut ro  f ará  u m a  v ia ge m 
á E u r o p a ,  v i s i t an do  var ios  p aizes ,  e o ul 
t imo v is i t a rá  as p r i n c i pa e s  cap i taes  dos 
Estado.s U nidos  da A m e r i c a  do Nor te .

A  M O R A D A  D A  V I R G E M
| O j o r n a l  L ’Ita lia , áe  R o m a ,  a n n u n c i o u  

h a  p ouco  t e mp o q u e  o papa  e os c a r d e a e s  
o c c u p a m  se do d e s c o b r i m e n t o  q u e  fizera 
o r v d m .  p a dr e  E s b a c h ,  s u p e r i o r  do s e m i ­
n á r i o  í r a u c e z ,  das  r u i n a s  da  casa  q u e  foi 
h ab i t a da  pe la  S a n t a  Vi rgem e S.  Jo ão ,  o 
apo st o l o ,  d epo is  da  m o r t e  de  J e s u s .

As r u i n a s  d es sa  casa  f icam s i tua das  a 
i r es  l e gu as  de  E ph es o ,  c om o c o n s t a  das 
r ev e l a ç õ e s  de  A n n a  C a t h ar i n a  d ’Emii i t í ‘ 
r ich ,  e não  e m  J e r u s a l e m ,  c o m o  a n t e s  se 
a c re d i t a v a .

O l o ga r  d as  r u i n a s  e c o n h e c i d o  d o s c a m -  
p o n e z e s  pelo n o m e  de P anagkia  Capouti, 
q u e  s ignif ica Pouso da V irgem , e c o r r e s ­
p o n d e  a d e s c r i pç à o  fe i ta  p or  E m me r i c h .

Diz um t e l e g r a m m a  de  Pa r i s  q u e  an te -  
h o n t e m  u m  i nd iv íd uo  d e s f e c h o u  u m tiro 
de r e v o l v e r  no sr.  F e l i x  F a u r e ,  p r e s i d e n ­
te da  R e p ub l i c a ,  e r r a n d o ,  p o r é m ,  o alvo.

O a g g r e s s o r  foi p re so .

Mas inda fico esp 'rando  Um rasgo quiçá bondoso 
«Da sorte» ;Eutão eu irei gozando 

Sem tem er,  mui animoso, 
«A morte» I

— — --------

E D IT A E S

A colonia  i t a l iana  da  capj lal  p r e p a r a  
g r a n d e  fes ta  p or  o ccas iào  Ua c h e g a d a  ali 
ue s u a  a l teza  o sr .  d u q u e  degl i  Abruzz i ,  
p r í n c i pe  üa  casa  de Suhui a ,  e s p e r a d o  em 
l a u t o s .

A e p i d e m i a  da  f e b r e  a m a r e l l a  v ie t imo u 
e m  S.  Carlos  do P m i ia i  236 p es so a s .

E m  vista da  not i c i a  q u e  se  vae l e r ,  diz 
o D ia n u  P opu la r, p a r e c e  q u e  o ¡a tu ro  
P e o r o  i l l  r e s i g n ou - se  a p e r d e r  os d i re i tos  
a e u r ò a  q ue  se lhe  p r e t e n d e  d a r  no  Bra- 
zrl. Diz o E ra na  b ia lt, de  Vienna ,  q ue  o 
p r í n c i p e  d.  P e d r o  de  A l câ nt a r a ,  lillio p r i ­
m og ê n i t o  do c on d e  e da  c o n d e ss a  d ’Eu,  
se r u  n o m e a d o  n a  p r o m o ç ã o  d es t e  a n n o ,  
q u e  se  fura  a 18 de ag os to ,  t e n e n t e  do 4U 
r e g i m e n t o  de h u l an o s  polacos ,  de  g u ar n i -  
çao n a  Galicia.  O p r í n c i p e  d.  P e d r o  de 
A lc a ni a ra  a m d a  es t á n a  a c a d e m i a  de  W i e ­
n e r  N eu s ta d t .

O mi n i s t r o  d a  viaçào e i nd u s t r i a  pediu  
ao se u  col l ega d a  f az e nd a  q u e  d e s i gn e  u m 
l u n c c i o n a n o  p a r a  faze r  p ar t e  d a  j u n t a  
a p u r a d o r u  das  co n ta s  da  C o m p a n h i a  So- 
r o c a b a n a  e Yluaua.

Vianna  do Caslel lo,  46 de  mai o  d e  1886 
— i l l ms .  s r s .  Sc ot l  <fc B o w u e . — T e n h o  e m ­
p r e g ad o  (e e s p e r o  c o n t i n ua r )  a E m u l s ã o  
de  ò co t t  no s  s o í l n r a e n i o s  o r i g in á r i os  de 
n u t r i çã o  i nsu l f ic i en ie  ou a l t e r a da ,  taes 
co mo  esc ro íu l os e ,  t u b e r c u l o s e ,  a n e m i a ,  I 
c h l or os e ,  d iabe t i s ,  e t c .  O p r e p a r a d o ,  de 
a s pe c to  ag ra da ve l  e g e r a l m e n t e  b e m  r e ­
c eb ido  petos  d o en t e s ,  foi g e r a l m e u l e  u m a  
boa  a cq ui s i çà o  p ar a  a  p ra c l i ca .  Os seus  
el lei los p a r e c e m  c o r r e s p o n d e r  a  su a  c o m ­
pos ição .  —  Polycarpo A n to n io  Esteou de 
Galtido, med i co  c i ru r g i ã o  pe l a  e sc h o l a  
m ed i co  c i rú r g i c a  do Por t o ,  c i ru r g i ã o  m ó r  
d e i u í a n t e r i a ,  e t c ,

O d r .  A nt on io  Alvar es  Vel loso de Cas t ro ,  
j u iz  de  d i r e i to  e de  o r p h a m s  n e s t a  c o ­
m a r c a ,  etc.
F a ço  s a b e r  aos  q u e  o p r e s e n t e  edi t a l  

v i r e m,  ou de l l e  not i c i a  t i v e r e m ,  q u e o  p o r ­
t e i ro  dos  a ud i to r i o s  A ugu s t o  R o d r i g u e s  da 
Si lva,  ou q u e m  suas  v ezes  fizer,  t r a r á  a 
p ubl ico  p r é gã o  de  v e n d a  e a r r e m a t a ç à o  a 
q u e m  mais  d e r  e m a i o r  l a nc e  o í í e re c er ,  
no  dia 23 do c o r r e n t e  á 1 h o ra  da  ta rde ,  
na  f r e n t e  da c as a  das  a u d iê n c i a s ,  u m  t e r ­
r e n o  a m u r a d o  co m u m a  casa  de  m o r a d a  e 
u m r a n c h o  c ob e r t o  de  t e lhas ,  s i tuados  á 
r u a  do Co in me rc io  d es t a  c i da de ,  ava l i ado 
por  se i s  co nt os  de réis  (6:000$) ,  c o n f r o n ­
t a nd o co m t e r r e n o s  d e  Manuel  J o a q u i m  
da  S i l v a e  de  J o a q u i m L e i l ã o .  E s l e i m m o -  
vel  vae  á praça  a r e q u e r i m e n t o  dos i n t e ­
r es sa do s ,  p ar a  solução do pass ivo,  e p e r ­
t e n c e  ao espol io  do f inado L eopoldo  S a ­
t u r n i n o .  E p ar a  q u e  c h e g u e  ao c o n h e c i ­
m en t o  de  todos ,  l a v r ou -s e  o p r e s e n t e  e d i ­
tal e o ut r os  de  egua l  t h e ô r  p a r a  s e r e m  uf- 
í ixados n o s T o g a r e s  p ub l i cus  e p ub l i ca do  
pela i m p r e n s a .  Dado e p as sa do  n e s t a  ci 
d a de  de Ytú, 1 de j u l h o  de  1896.  —  'Eu 
J o a q u i m  Yaz G u i m a r ã e s ,  e s cr i vão ,  o e s ­
cr ev i .  —  A nion io  A loares Velloso de.C as­
tro . 3— 1

a N N ü N C Í Ü S
Quinliliauo de Oliveira Garcia

Os p a r e n t e s  do f inado Q u i n t i -  
l i a n o  d e  O l i v e i r a  G a r e i a  

• a g r a d e c e m  a todas as  pessoa s  
q u e  a c o m p a n h a r a m  a t e  á su a  
u l t i m a  j azida  os r es to s  m o r t ae s  
d a qu e l l e  í inado,  e n o v a m e n t e  

lhes  p e d e m  o ca r idoso  ob sé qu i o  de  a s s i s ­
t i r e m  á m i s s a  de  7o dia,  q ue ,  p or  a l m a  do 
m e s m o ,  s e r á  c e l e b r a d a  ho je ,  ás 7 h o ra s ,  
no B om  J e s u s .  A n t e c i p a m  s e u s  a g r a d e c i ­
m e n t o s  por  m ai s  e s t e  acto.

Casa á venda
V e n d e  se u m a  c as a  e s p a ç o s a ,  s i t a  á  r u a  

de  S a n t a  Ri t a ,  e m  o p t i m o  es t ado ,  co m 
c o m m o d o s  b a s t a n t e s  p a r a  famí l i a  g ra n de ,  
com a g u a  e n c a n a d a  e b a n h e i r a ,  b om q u i n ­
tal co m a r v o r e s  f r u e t i f e r a s ,  e u m  t e r r e n o  
a n u e x o ,  m e d i n d o  tudo d u z e n t o s  e t antos  
p a l mos  de  f r en t e .  V en d e- s e  casa  e t e r r e n o  
e n g l o b a d a m e n t e  ou s e p a r a d o s .  Q u e m  p r e ­
t e n d e r  póde  d i r ig i r - se  á e s t a  t y p o g r a p h i a  
q u e  e n c o n t r a r á  out ra» i n f o r m a ç õ e s  e com 
q u e m  t r a t a r  o n eg o c i o .  10— 5

SElflAU LiHÚ
L e l l e r a t u r a  e d  i n s a l a l a

Ser.^a te ttu , sença  culla, 
Vi La abbiamo nel g io ir ..

L a c a n z o n e .
Qual Jerem ias  propheta  
P or  demais lam uriento  

«Chorei» ;
Não com’um sim ples pa teta  
Macambuzio, morreimento 

«Susp ire i»!
Sobr’o d inhe iro. perdido 
Na loteria corn aa  

«Meditei» »
Mas não ’stou arrependido :
A sorte m ’é desabrida «Bem sei» !

A O  O O IV X JV X E X X O X O

AO S S E S .  F A Z E N D E IR O S
U m a  p esso a ,  c o m l on ga  pr a t i c a  de  es-  

c r i p t u r a ç õ e s  c o m m e r c i a e s ,  q u e r  s imp le s  
q u e r  d o b ra d a s ,  ca mb io s ,  cá l culos  de  j u r o s ,  
b al anço s  e e s t a b e l e c i m e n t o  d e  l iv r os ,  c o n ­
t ractos  e d i s t r ac to s ,  o f f er ec e  seus  p r e s t i ­
mos  aos  s r s .  n eg o c i a n t e s  e f az e nd e i r os  
p a r a  o fim i nd ic ado  ; i n f o r m a ç õ e s  c o m o 
s r . J o s é  Mar ia Alves ,  na  p b a r m a c i a  á  r u a  
do C om m er c i o .

Ytú,  15 de  j u l h o  de  1896.  3— 1

E iq u it la ç ã o  f in a l
T e n d o  de  r e l i r a r - m e  d e s t a  c i dade  par a  

o u t r a ,  e d e s e j a n d o  v e n d e r  todos  os m o ­
v e i s , fa z en d as  e  e n f e i t e s ,  a t é  o í im do mez  
c o r r e n t e ,  peç o aos s r s .  p r e t e n d e n t e s  di ­
r i g i r e m  se  á r u a  Di re i t a  n.  34.

R ogo  l a m b e m  ás p e s so a s  q u e  se a c h a m  
e m  dehi t o  a v i r em  s a l da r  s uas  c on t a s  o 
mai s  b r e v e  poss ivel .

E s t e p h a n i a  d e  A l m e i d a  C .
MODI STA 5— 2

E l  T 4 8

Desde mais de sessenta annos este reme­
di j  maravilhoso acha-se em uso, e d u ia n te  to­
do c .te  tem po não deixou de eíTectuar uma 
cuia. De facto, nunca deixa de  curar Tem - 
se m uito empregado como um purgativo inno- 
cctue, expulsando do system a m uitos vermes, 
quando não se suspeitava a c a u I a  doença.

Tem -se recibido m ilhares c.. .srem unios 
de médicos é outros, certifica no . r.;-. eífícacia 
m arvilhosa. G~..::ada , M iss.

Il.LMOS, S nrs :— D urante vn.te e cinco an­
nos tenho exercido a profissão de medicina e 
nunca encontrei um rem edio para  vermes tão 
etficaz que o V erm ifugode B. A. Fahnestock. 
No caso de adultos faço uso delle ás vezes 
parâ  ic;v.Gvcsr calom elano, tom ado a noite pre­
via, e m uitas vezes resultam  disto evacuações 
biliosas c vermes. N ão uso de ou tio  venm- 
fugo no exercício de m inha profissío.

0 W . M, H a w k .x ü , M .D.
Exam íne-se cuidadosam ente c veja-se que 

seja de “ B. A ..” para  evitar se comprarem 
imitações.

F A B R IC A  L U Z I T A N A
Rua do Commercio, 1

Nesta fabrica de biscoutos, assaz conhecida de todo o publico, encontra-se sempre excellente m acarrão  branco e ama- rello, de todas as qualidades, assim como fmissimos bis- coutos, etc.
JOSÉ FRANCISCO FERES & C O M P .
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. A T T E N C Ã O
LOTERIA DE S. PAULOE»i beneficio da Santa Casa c do Hospital dos Lazaros da caoital 

EXTRACÇÃO, terça-feira, EXTRACÇÃO
D ia  2 1  s e r á  e x l r a h i d a  a  2 2 a l o t e r i a ,  p r ê m i o  m a i o r  1 0 :0 0 0 $ 0 0 0

» 3 0  )> )> » 2 3 a » » » 1 0 :0 0 0 $ 0 0 0
As e x l r ac ç õ e s  de s t a  l oter ia  são fei tas á vis ta  do publ ico  no salão da  t he s o u r a -  

r ia ,  f i scal isadas p or  u m  e m p r e g a d o  s u p e r i o r  do t h e s o u r o ,  e p or  u m a  a uc t o r id a d e  po 
l icial .

0  FR AN CE LI YO  tem s e m p r e  dado  p rê m i o s  d es t a  loter ia  em todas  as  ex t r ac -  
ções ,  de  mai o p ar a  cá.  P r ê m i o s  p e q u e n o s ,  m a s  s e m p r e  t em dado ,  c om o o p ubl i co  
já es t á  sc i en t e .

C ont i nua ,  pois,  a t e r  b i lh e tes  des t a  loter ia ,  q u e  v e n d e  mui to  bar ato .
P r e v i n e  ao publ ico  q u e  no me z  de agos to  p r o x i m o  se r á  e x t r a h i d a  a

2 * G r a n d e  L o t e r i a  d o  S á o  P a u l o
No dia 12 d es t e  m ez  o FRANCELLNO r e c e b e r á  t e l e g r a m m a  do Rio de  J a n e i  

ro,  d a n d o  os p r i n c i p ae s  p r ê m i o s  da G r a n d e  Loter ia  da Capital  Fe d er a l .

1 1 ,  R R  A  R O  C O M M E R C I O ,  H
E m  f r e n t e  á  f a b r i c a  d e  c e r v e j a  d o  s r .  A d o lp l io  K a v a c h e

JOÃO FRANCELINO ALVES

n o v a  a u l a  ¡Pintor e dourador
E n s i n a - s e  m e n i n o s  o m e n i n a s  das  10 

ás 2. m e n s a l i d a d e  5$()00. R u a  de  S a n t a  
Ri ta n.  1 0 7 . — A d i r ec l or a ,  Jesu iua  Gon­
za g a  R ibeiro . 4 — 4

S E M P R E V IV Â

J O S È  W A K T H
r x n a  d a  P a l m a ,  S ©

Encarrega-se  de todos os trabalhos perj  
t e n c e n t e s  a e s t a s  a r t e s ,  bem com o da re- 
encarnação  de im a g e n s .  2 0 — 9

Para as Creanças.

-  4

fofiipíu.liia Recreio Yluano
-p A d i r e c t o r i a  d e s t a  c o m p a n h i a ,  e m  r e ­

un ião  rea l i snda  em 28 do c o r r e n t e ,  r e s o l ­
veu  c o n v o c a r  os s r s .  ac c io ní s t as  par a,  era 
a s s e m b l é a  ge r a l ,  no dia 26 de  j u l h o  p r o ­
x i mo  f u t u ro ,  ao mei o  dia,  n a  casa  d o c l u b ,  
afim de  e l e g e r e m  os d i r e c t o re s  p ar a  s u b ­
s t i t u í r em  os c i dadãos  Puul ino P a c h e c o  
J o r d ã o ,  João  de A lmei da  Mat tos  e F r a n ­
ci sco JVroi ru  M en d es  Net to,  qu e ,  na  re 
u n i ão  d t  d i r e c t o r i a  a c i m a  ci lada,  d e c l a r a ­
r a m  r e s i g n a r  os ca rgos  de d i re c t o r e s .

Ytú,  29 de  j u n h o  de  1 896 . — O s e c r e t a ­
r io,  P ereira  N etto . 4 — 4

NOTAS
de co n s ig n a çã o  

vende-se nesta 
typographia

D r.  S i l v a  P o r t o ,  a à v o í j a d o  n o  e i ­
v e i  e  c r i m e ,  r u a  d o  C o m m e r c i o  6 G.

m Tenho feito uso constante d c  :eu preparado e m u l s ã o  
de Scott com grande aproveitamento para ao creançaf 
e pessoas com-cstcmago deimado, cujo estado de saude, 

necessita o  uso do oleo d.e figado d :  bacadmu. O seu preparado é  
excellente. M a n o : l A ntonio  A ffonso R eis.

m spector de Saude do Porto do Estado do Rio ?  F x i í ^ o d o H ^ S SMunicipal da Cidade do Kio Grande, lielc ado c - 7 . .t.* P . CpLta P re ia  i 'O Kio d ota l de Misericórdia, do Hospício de Pedro II o da Ca^a de Saado G aita  r r e ia
Janeiro.

A Emulsão de Scott de oleo de 
figado de bacalhau com hypophos- 
phitos de cal e soda é especialmente 
adaptada para as creanças. Os hy- 
pophosphitos fortalecem o systema 
osseo e a combinação com o oleo 
de figado de bacalhau não tem r.vai 
para eliminar os germens das cscro- 
phulas e outras enfermidades para 
dar vigor e rebustecer e para pro­
teger os corpos das creanças con­
t r a  os ataques das numerosas doen­
ças a que a infacia está exposta.

E m  todas as epochas da vida a Dr. Wanoc! Antonio Affonso Reis.
Rio C-rande do Sul, EraziLEmulsão de S c o tt

p r o d u z  forças e carnes. Desterra as impurezas do sangue* 
Cicatriza as lesões pulmonares. Cura a Phthysica.

A  venda em todas ar, Pliarmacias. Exija-sc a legitim a. Recusem imitações. ^
S cott & Bowne, Chimicos, New York.
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NESTA l Y P O G R À P H I A  FAZ- SE C O M  A M A X I M A  B R E V I D A D E
toda e qualquer encommenda concernente a esteramo ae trabalho

1 1

MOD IO IDADE NOS PREOOS

AO TO RRAD O R
0 p.oprictario desta já  bem conhecida casa participa aos s e u s  fregueses ê amigos que annexou á sua loja de 

fazendas uma alfaiataria, com um bom e variado sortimento de
C A C H E M I R E ,  D IA G O N A E S ,  S A R J A S  e outras fazendas deste ramo de negocio, que

fica sob a i i i e c ç ã o  de um habil è conhecido contra-mestre.
Costumes de casimíra a 80^000, 90S000 e 100^000

98, Rua do Commercio, 98


